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INTRODUÇÃO

A introdução é a parte inicial do artigo, na 
qual se apresenta a delimitação do tema, os 
objetivos da pesquisa e os elementos neces-
sários para situar o estudo. Neste trabalho, 
discute-se a inserção da Inteligência Arti-
ficial (IA) na educação, considerando suas 
potencialidades e desafios no contexto con-
temporâneo.A sociedade atual é marcada 
pela influência das tecnologias digitais, que 
transformam os modos de ensinar e apren-
der. Nesse sentido, Castells (1999) aponta 
que vivemos em uma sociedade em rede, ca-
racterizada pela circulação acelerada de in-
formações e pelo papel central da tecnologia 
nas interações humanas. Esse cenário exige 
da escola a superação de práticas meramen-
te transmissivas e a adoção de abordagens 
pedagógicas que valorizem a autonomia e o 
protagonismo dos estudantes.Moran (2018) 
salienta que a escola precisa se reinventar 
frente às tecnologias emergentes, promo-
vendo metodologias que estimulem a criti-
cidade, a criatividade e a participação ativa 
do aluno na construção do conhecimento. 
Como reforça Severino (2010, p.
122), “O pesquisador trabalha a partir das 
contribuições dos autores dos estudos analí-
ticos constantes dos textos”, o que evidencia 
a necessidade de fundamentar as práticas 
educativas em reflexões teóricas consisten-
tes.
Além disso, Kenski (2012) destaca que a sim-
ples introdução de tecnologias no ambien-
te escolar não garante, por si só, processos 
inovadores. Para a Além disso, Kenski (2012) 
destaca que a simples introdução de tecno-
logias no ambiente escolar não garante, por 
si só, processos inovadores. Para a autora, 
a inovação só ocorre quando os recursos 
tecnológicos estão articulados a projetos 
pedagógicos sólidos, nos quais a mediação 
do professor ocupa lugar central. Isso sig-
nifica que a tecnologia deve ser compreen-
dida como meio e não como fim, de modo 
que sua utilização precisa estar a serviço da 
aprendizagem, orientada por intencionali-

dades educativas claras e contextualizadas.
Da mesma forma, Bacich e Moran (2018) 
defendem que metodologias ativas apoia-
das por ferramentas inteligentes podem 
proporcionar aprendizagens significativas, 
desde que acompanhadas de planejamento, 
acompanhamento e reflexão crítica. Esses 
autores ressaltam que práticas como a sala 
de aula invertida, a aprendizagem baseada 
em projetos e a gamificação, quando asso-
ciadas ao uso responsável da Inteligência Ar-
tificial, possibilitam maior engajamento dos 
estudantes e favorecem o desenvolvimento 
de competências socioemocionais e cogniti-
vas essenciais ao século XXI.
De acordo com Antunes (2011, p. 123):“A tec-
nologia educacional não é um fim em si mes-
ma, mas um meio para facilitar a aprendiza-
gem. Sua eficácia depende da forma como é 
inserida no contexto pedagógico, articulada 
às necessidades dos estudantes e orientada 
por princípios éticos e humanizadores.”
Esse posicionamento amplia a compreensão 
de que a IA, assim como qualquer recurso 
tecnológico, precisa estar integrada a uma 
proposta pedagógica consistente, na qual a 
formação do professor, a intencionalidade 
do planejamento e a centralidade do estu-
dante sejam considerados elementos fun-
damentais. Dessa forma, não basta dispo-
nibilizar ferramentas digitais: é necessário 
repensar a prática docente, os métodos de 
ensino e os objetivos educacionais, garan-
tindo que a tecnologia seja utilizada como 
instrumento de inclusão, democratização 
do conhecimento e transformação social., 
a inovação só ocorre quando os recursos 
tecnológicos estão articulados a projetos 
pedagógicos sólidos, nos quais a mediação 
do professor ocupa lugar central. Da mesma 
forma, Bacich e Moran (2018) defendem que 
metodologias ativas apoiadas por ferramen-
tas inteligentes podem proporcionar apren-
dizagens significativas, desde que acompa-
nhadas de planejamento e reflexão crítica.
De acordo com Antunes (2011, p. 123):

“A tecnologia educacional não se resume 
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à utilização de equipamentos digitais, mas 
deve ser compreendida como uma prática 
intencional que envolve a seleção, a orga-
nização e a aplicação de recursos, de modo 
a favorecer a aprendizagem e o desenvolvi-
mento humano.”
O objetivo deste artigo é analisar de forma 
crítica e aprofundada as potencialidades e os 
desafios do uso da Inteligência Artificial (IA) 
na educação, compreendendo-a não apenas 
como uma inovação tecnológica, mas como 
um fenômeno que impacta dimensões pe-
dagógicas, éticas, sociais e culturais do pro-
cesso formativo. Busca-se refletir sobre de 
que maneira a IA pode contribuir para a per-
sonalização do ensino, o fortalecimento da 
prática docente e a ampliação do acesso ao 
conhecimento, ao mesmo tempo em que se 
discutem os riscos associados ao seu uso, 
como a exclusão digital, a dependência tec-
nológica e os dilemas éticos relativos à priva-
cidade dos dados.
Nesse sentido, o estudo procura responder 
à seguinte problemática: como integrar a IA 
ao contexto educacional de forma crítica, 
planejada e ética, de modo a potencializar 
aprendizagens significativas e inclusivas, 
sem comprometer o papel central do pro-
fessor e os princípios democráticos da edu-
cação?
Para alcançar esse objetivo, adota-se como 
metodologia a pesquisa bibliográfica, que 
consiste na análise de obras e estudos que 
discutem a relação entre tecnologia, ino-
vação e práticas pedagógicas. Como desta-
ca Severino (2010), a pesquisa bibliográfica 
permite ao pesquisador dialogar com dife-
rentes autores e perspectivas, construindo 
interpretações fundamentadas na produção 
acadêmica já existente. Nesse trabalho, a 
análise se baseia em contribuições de au-
tores clássicos e contemporâneos, como 
Russell e Norvig (2016), que discutem a IA 
sob a perspectiva técnica e computacional; 
Lévy (1999), que aborda as transformações 
culturais da cibercultura; Moran (2018), que 
reflete sobre os desafios da escola frente às 
tecnologias emergentes; Kenski (2012), que 
enfatiza o papel pedagógico e crítico da tec-
nologia; e Severino (2010), que fundamen-
ta os princípios metodológicos da pesquisa 
científica.

Além das obras citadas, também são con-
siderados relatórios institucionais e docu-
mentos oficiais que tratam da inovação 
educacional e da integração das tecnologias 
digitais nos sistemas de ensino, o que possi-
bilita uma análise mais ampla e conectada 
às demandas contemporâneas da educação. 
Assim, o artigo estrutura-se em torno de um 
diálogo constante entre a literatura revisada 
e as implicações práticas da IA no ambiente 
escolar, oferecendo uma reflexão crítica que 
pode contribuir para o debate acadêmico e 
para a prática docente.

2. DESENVOLVIMENTO

1.1	 Fundamentação teórica
O debate sobre a inserção da Inteligência 
Artificial (IA) na educação é fruto de um mo-
vimento maior de transformação digital que 
atravessa as sociedades contemporâneas. 
Para Castells (1999), a globalização da infor-
mação inaugurou a sociedade em rede, na 
qual os fluxos de dados são determinantes 
para a organização social, econômica e cul-
tural. No campo educacional, essa realidade 
implica repensar práticas pedagógicas e mo-
delos tradicionais de ensino, uma vez que a 
tecnologia altera profundamente a forma 
como se produz e se compartilha o conhe-
cimento.
A IA se destaca nesse contexto por suas múl-
tiplas funcionalidades, capazes de ampliar a 
personalização do ensino e a acessibilidade 
aos conteúdos. Segundo Russell e Norvig 
(2016), a IA é um campo da ciência da com-
putação que busca desenvolver sistemas ca-
pazes de realizar tarefas que normalmente 
exigiriam inteligência humana, como raciocí-
nio, aprendizado e tomada de decisão. Essa 
definição, aplicada à educação, revela po-
tencialidades de grande alcance, mas tam-
bém impõe reflexões éticas e pedagógicas.
Lévy (1999) acrescenta que a cibercultura 
cria novos modos de aprender e de ensinar, 
baseados na interconexão e no compartilha-
mento. Para o autor, o papel do professor 
não desaparece com a tecnologia; ao con-
trário, ganha centralidade como mediador 
crítico, responsável por orientar o estudante 
no vasto universo informacional. Como res-
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salta Moran (2018, p. 45), “a escola que se 
abre às tecnologias precisa criar percursos 
de aprendizagem significativos, promoven-
do autonomia e criticidade”.
Essa visão evidencia que a IA não deve ser 
tratada como mera ferramenta técnica, mas 
como recurso articulado a projetos peda-
gógicos consistentes. Kenski (2012) enfatiza 
que a inovação só se concretiza quando a 
tecnologia está associada a intencionalida-
des educativas claras e a metodologias que 
favoreçam a participação ativa do aluno. 
Nesse sentido, Bacich e Moran (2018) refor-
çam que metodologias ativas apoiadas por 
ferramentas inteligentes podem contribuir 
para aprendizagens mais profundas, mas 
demandam planejamento, acompanhamen-
to e avaliação contínua.
De acordo com Antunes (2011, p. 123):
“A tecnologia educacional não é um fim 
em si mesma, mas um meio para facilitar a 
aprendizagem. Sua eficácia depende da for-
ma como é inserida no contexto pedagógico, 
articulada às necessidades dos estudantes e 
orientada por princípios éticos e humaniza-
dores.”
Assim, a fundamentação teórica deste artigo 
busca sustentar que a IA deve ser compre-
endida como uma aliada pedagógica, cujo 
impacto depende da maneira como é incor-
porada aos processos educativos.

1.2	 Metodologia
O presente estudo foi desenvolvido por meio 
de pesquisa bibliográfica, com base em au-
tores que abordam a relação entre tecnolo-
gia, inovação e educação. Segundo Severino 
(2010, p.
122), “o pesquisador trabalha a partir das 
contribuições dos autores dos estudos ana-
líticos constantes dos textos”, o que significa 
que a produção científica se apoia em diá-
logos constantes com a literatura existente.
A metodologia envolveu a análise de obras 
clássicas e recentes sobre IA e educação, en-
tre elas Castells (1999), Lévy (1999), Kenski 
(2012), Moran (2018), Bacich e Moran (2018), 
bem como os estudos técnicos de Russell e 
Norvig (2016). A seleção desses autores se 
deve à relevância de suas contribuições para 
compreender tanto o contexto tecnológico 

quanto as implicações pedagógicas e éticas 
do uso da IA.
Além disso, foram considerados artigos, re-
latórios institucionais e documentos oficiais 
que discutem inovação educacional e políti-
cas públicas relacionadas às tecnologias di-
gitais, o que permitiu construir um quadro 
analítico amplo e consistente.

1.3	 Resultados
A análise da literatura evidencia três gran-
des eixos relacionados ao uso da Inteligên-
cia Artificial na educação:
1.	 Potencialidades pedagógicas – A IA 
pode favorecer a personalização do ensi-
no, oferecendo trilhas adaptativas, recur-
sos multimodais e feedback em tempo real. 
Esses mecanismos ampliam a autonomia 
do estudante, permitem maior inclusão e 
tornam o processo mais dinâmico (MORAN, 
2018).
2.	 Desafios estruturais – A implemen-
tação da IA encontra barreiras significati-
vas, como desigualdades de infraestrutura 
tecnológica, ausência de políticas públicas 
consistentes e lacunas na formação de pro-
fessores para lidar criticamente com as fer-
ramentas digitais (KENSKI, 2012).
3.	 Implicações éticas e sociais – Ques-
tões como privacidade de dados, dependên-
cia tecnológica e exclusão digital emergem 
como riscos associados à IA. Lévy (1999)
 
destaca que o uso indiscriminado das tec-
nologias pode ampliar desigualdades se não 
for orientado por princípios de equidade e 
cidadania.
Os resultados indicam que, embora a IA 
apresente grande potencial para transfor-
mar a educação, sua efetiva contribuição de-
pende da articulação entre tecnologia, pro-
jeto pedagógico e políticas públicas voltadas 
para democratizar o acesso.

1.4	 Discussão
A literatura revisada permite afirmar que a 
IA deve ser compreendida como um recurso 
pedagógico que amplia, mas não substitui, 
o papel do professor. A mediação docente 
continua sendo central para orientar os es-
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tudantes no uso das ferramentas digitais e 
promover aprendizagens críticas e significa-
tivas.
Quando bem implementada, a IA contribui 
para a construção de ambientes de apren-
dizagem mais interativos e personalizados. 
Contudo, como ressaltam Bacich e Moran 
(2018), essa implementação exige não ape-
nas recursos tecnológicos, mas também 
mudanças culturais e pedagógicas, que en-
volvem o engajamento de professores, ges-
tores e estudantes.
Outro ponto relevante refere-se à ética. A 
manipulação de grandes volumes de dados 
educacionais levanta questões sobre priva-
cidade, segurança e justiça social. Russell e 
Norvig (2016) alertam que a IA, ao tomar de-
cisões baseadas em algoritmos, pode repro-
duzir vieses e desigualdades, caso não haja 
regulação e monitoramento constantes.
Portanto, a discussão evidencia que a IA, se 
integrada de forma crítica, planejada e éti-
ca, pode favorecer processos educacionais 
mais inclusivos e adaptados às demandas 
do século XXI. Porém, sua adoção sem refle-
xão pode reforçar exclusões e comprometer 
princípios fundamentais da educação demo-
crática
Os resultados apontados na análise biblio-
gráfica revelam que a Inteligência Artificial 
na educação apresenta avanços relevantes, 
mas também desafios que precisam ser con-
siderados. Ao confrontar os achados com a 
literatura, observa-se que há convergência 
entre diferentes autores quanto à necessi-
dade de repensar os processos pedagógicos 
diante do avanço tecnológico.
No que se refere às potencialidades pedagó-
gicas, Moran (2018) e Bacich e Moran (2018) 
destacam que a personalização da aprendi-
zagem, mediada pela IA, permite maior pro-
tagonismo do estudante e contribui para a 
construção de percursos mais significativos. 
Esse ponto coincide com os resultados da 
pesquisa, que evidenciam a IA como recurso 
de apoio ao professor, ampliando a interati-
vidade e a autonomia discente.
Entretanto, os desafios estruturais se mos-
tram igualmente evidentes. Kenski (2012) já 
havia salientado que a tecnologia, por si só, 
não garante inovação, e essa constatação 
se confirma na literatura analisada, a qual 

indica lacunas na formação de professores, 
desigualdades de acesso e ausência de po-
líticas públicas que favoreçam a integração 
crítica da IA no ensino.
Esses dados apontam que, sem investimen-
tos consistentes em infraestrutura tecno-
lógica, programas de capacitação docen-
te e políticas educacionais que promovam 
equidade, a adoção da IA corre o risco de 
aprofundar disparidades já existentes entre 
escolas, regiões e classes sociais, transfor-
mando-se em um fator de exclusão em vez 
de inclusão.

3. CONCLUSÃO / CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo possibilitou compreen-
der que a Inteligência Artificial (IA) constitui 
uma inovação relevante no campo educa-
cional, trazendo múltiplas potencialidades 
para transformar os processos pedagógicos. 
Ao longo da análise, evidenciou-se que a IA 
pode favorecer a personalização da apren-
dizagem, ampliar o acesso ao conhecimento 
e contribuir para práticas mais inclusivas e 
dinâmicas.
Contudo, constatou-se também que a ado-
ção da Inteligência Artificial apresenta limi-
tes e desafios que não podem ser ignorados. 
Questões como a formação continuada de 
professores, a infraestrutura tecnológica 
das instituições e os dilemas éticos relacio-
nados ao uso de dados emergem como fato-
res decisivos para que essa tecnologia seja 
aplicada de maneira crítica e responsável.
A formação docente, em especial, aparece 
como um dos maiores obstáculos. Não bas-
ta oferecer ferramentas digitais: é necessá-
rio capacitar os professores para utilizá-las 
de forma pedagógica, integrando-as a me-
todologias ativas e a projetos educativos 
consistentes. Muitos docentes ainda não 
receberam preparação adequada durante 
a formação inicial para lidar com recursos 
digitais, o que exige políticas permanentes 
de atualização profissional. Como lembra 
Kenski (2012), a tecnologia só se torna real-
mente inovadora quando está vinculada a 
práticas pedagógicas críticas, mediadas pelo 
professor.
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Outro desafio refere-se à infraestrutura es-
colar. A desigualdade de acesso a equipa-
mentos, internet de qualidade e plataformas 
digitais é um problema recorrente, especial-
mente em países em desenvolvimento como 
o Brasil. Enquanto algumas instituições pri-
vadas já exploram o potencial da IA em am-
bientes virtuais de aprendizagem, muitas es-
colas públicas ainda enfrentam dificuldades 
básicas, como a falta de computadores fun-
cionais ou de rede estável para professores 
e alunos. Sem investimentos em infraestru-
tura, o uso da IA pode reforçar a exclusão 
digital e ampliar a distância entre diferentes 
realidades educacionais.
Por fim, os dilemas éticos relacionados ao 
uso de dados merecem atenção especial. 
A Inteligência Artificial, ao trabalhar com 
grandes volumes de informações, levanta 
questões sobre privacidade, segurança e 
equidade. Russell e Norvig (2016) alertam 
que algoritmos podem reproduzir vieses 
existentes, comprometendo a justiça social 
e criando novas formas de discriminação. 
Nesse sentido, a ausência de regulamenta-
ções claras e de políticas públicas voltadas à 
proteção de dados educacionais coloca em 
risco não apenas a segurança dos estudan-
tes, mas também a legitimidade da própria 
prática pedagógica mediada pela IA.
Portanto, embora a IA represente uma 
oportunidade promissora para a transfor-
mação da educação, sua implementação 
só se tornará efetiva se for acompanhada 
de formação docente sólida, investimentos 
consistentes em infraestrutura e regulação 
ética e transparente. Sem esses elementos, 
a tecnologia corre o risco de ser reduzida a 
modismo ou de acentuar desigualdades já 
presentes no sistema educacional.
As considerações finais reforçam que a IA 
não substitui o professor, mas atua como 
aliada estratégica no processo de ensino-
-aprendizagem. Seu uso, quando associado 
a metodologias inovadoras e a projetos pe-
dagógicos consistentes, pode potencializar a 
prática docente e ampliar as oportunidades 
educacionais. Entretanto, sua eficácia de-
pende de políticas públicas que assegurem 
condições equitativas de acesso, valorização 
da mediação docente e atenção constante 
aos princípios de ética e cidadania.

Portanto, conclui-se que a IA deve ser inter-
pretada não como ameaça, mas como opor-
tunidade de aprimoramento pedagógico e 
social. Para isso, faz-se necessário que sua 
implementação seja acompanhada de re-
flexão crítica, planejamento e compromisso 
com a democratização do conhecimento, ga-
rantindo que o avanço tecnológico caminhe 
em favor de uma educação inclusiva, justa e 
transformadora.
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ANEXOS

ANEXO A – Trecho do Relatório da UNES-
CO sobre Inteligência Artificial na Educação 
(2021)
Documento internacional que discute o pa-
pel da Inteligência Artificial para a promoção 
da inclusão e da equidade no acesso à edu-
cação.
ANEXO B – Exemplo de Plataforma Educacio-
nal com Recursos de IA
Folder explicativo de uma plataforma de 
aprendizagem adaptativa, utilizada como 
referência para ilustrar o uso da IA em am-
bientes escolares.
ANEXO C – Reportagem Jornalística sobre 
Ética e Inteligência Artificial (Revista Exame, 
2020)
Matéria jornalística que aborda os desafios 
éticos do uso da IA no setor educacional, 
destacando questões relacionadas à privaci-
dade e à proteção de dados.


